




com dados informados pelo(a) próprio(a) autor(a).

Ficha Catalográfica Online do Sistema de Bibliotecas da UFU

Lemes, Fabiane, 1987-L552

2024 Processos discursivos de objetivação e subjetivação de

mulheres vítimas de estupro [recurso eletrônico] /

Fabiane Lemes. - 2024.

Orientador: Simone  Tiemi Hashiguti.

Tese (Doutorado) - Universidade Federal de Uberlândia,

Pós-graduação em Estudos Linguísticos.

Modo de acesso: Internet.

CDU: 801

Disponível em: http://doi.org/10.14393/ufu.te.2024.748

Inclui bibliografia.

1. Linguística. I. Hashiguti, Simone  Tiemi,1974-,

(Orient.).  II. Universidade Federal de Uberlândia. Pós-

graduação em Estudos Linguísticos. III. Título.

Bibliotecários responsáveis pela estrutura de acordo com o AACR2:

Gizele Cristine Nunes do Couto - CRB6/2091

Nelson Marcos Ferreira - CRB6/3074



UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Estudos

Linguísticos
Av. João Naves de Ávila, nº 2121, Bloco 1G, Sala 1G256 - Bairro Santa Mônica,

Uberlândia-MG, CEP 38400-902
Telefone: (34) 3239-4102/4355 - www.ileel.ufu.br/ppgel - secppgel@ileel.ufu.br

  

ATA DE DEFESA - PÓS-GRADUAÇÃO

 

Programa de
Pós-
Graduação
em:

Estudos Linguísticos

Defesa de: Tese de doutorado - PPGEL

Data:
Dezoito de novembro
de dois mil e vinte e
quatro

Hora de início: 14:00
Hora de
encerramento:

17:00

Matrícula do
Discente:

11923ELI002

Nome do
Discente:

Fabiane Lemes 

Título do
Trabalho:

Processos discursivos de objetivação e subjetivação de mulheres vítimas de
estupro 

Área de
concentração:

Estudos em Linguística e Linguística Aplicada 

Linha de
pesquisa:

Linguagem, ensino e sociedade 

Projeto de
Pesquisa de
vinculação:

 
Língua(gem) e/como acolhimento
 

Reuniu-se, por videoconferência, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado
do Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos, assim
composta: Professoras Doutoras: Simone Tiemi Hashiguti - UFU, orientadora da Tese;
Mariana Rafaela Batista Silva Peixoto - UFU; Cristiane Carvalho de Paula Brito - UFU;
Simone Batista da Silva - UFRRJ; Greciely Cristina da Costa - UNICAMP.

Iniciando os trabalhos a presidente da mesa, Dra. Simone Tiemi
Hashiguti, apresentou a Comissão Examinadora e a candidata, agradeceu a
presença do público, e concedeu à Discente a palavra para a exposição do seu
trabalho. A duração da apresentação da Discente e o tempo de arguição e resposta
foram conforme as normas do Programa.

A seguir,  a senhora presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, às
examinadoras, que passaram a arguir a candidata. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando a candidata:

Aprovada.

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Doutora.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
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interna da UFU.

 

Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que, após lida e achada conforme, foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Simone Batista da Silva, Usuário
Externo, em 18/11/2024, às 17:27, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Greciely Cristina da Costa, Usuário
Externo, em 18/11/2024, às 17:50, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Cristiane Carvalho de Paula Brito,
Professor(a) do Magistério Superior, em 18/11/2024, às 17:51, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Mariana Rafaela Batista Silva
Peixoto, Professor(a) do Magistério Superior, em 18/11/2024, às 17:51,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº
8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Simone Tiemi Hashiguti, Usuário
Externo, em 18/11/2024, às 17:52, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5881712 e o código CRC 603101D9.

Referência: Processo nº 23117.078627/2024-40 SEI nº 5881712
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capítulo introdutório, pelo <Ainda bem que a gente tem a gente=.









3 <Sangría=

3

3 <Sangría=
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< = < =

<

=



imagens produzidas e postadas pela jovem nas redes sociais, alegando poses <ginecológicas= 

ato em si, isto é, em estado de vulnerabilidade, a promotoria do caso alegou que <não havia 

3

8estupro culposo9=. O juiz acatou a argumentação afirmando que é <melhor absolver 100 

culpados do que condenar um inocente=

< =

contradição ao mostrar <como a formulação de que não houve a intenção de estuprar se 

sustenta na culpabilização da vítima e na despenalização do réu (inocentado)= (Garcia; 

< =



< =

da mulher. Sob tal perspectiva, <convencer as partes envolvidas de que se trata de alguém 

8 9= seria uma tática de inocentar o réu de estupro

https://www.jusbrasil.com.br/topicos/10637924/artigo-18-do-decreto-lei-n-2848-de-07-de-dezembro-de-1940
https://jornaldebrasilia.com.br/entretenimento/katia-flavia/defesa-de-daniel-alves-diz-que-vitima-estava-lubrificada-alegando-que-nao-houve-estupro/
https://jornaldebrasilia.com.br/entretenimento/katia-flavia/defesa-de-daniel-alves-diz-que-vitima-estava-lubrificada-alegando-que-nao-houve-estupro/




3

3

3

3

<como 

3

http://www.comunica.ufu.br/noticia/2019/09/nucleo-se-firma-como-rede-de-apoio-e-formador-de-profissionais-mais-humanizados
http://www.comunica.ufu.br/noticia/2019/09/nucleo-se-firma-como-rede-de-apoio-e-formador-de-profissionais-mais-humanizados


3 determina o que pode e deve ser dito= (Orlandi, 2006, p. 



<culpada= 









silenciado e invisibilizado. Em outras palavras, aquilo que não é visto, <não existe=.





de certos grupos em relação a outros.  Os <jogos de verdade=, assim, respondem 

se importante pontuar que os <jogos de verdade= não definem a 

emergência dos jogos de verdade: é a história das <veridicções= entendidas 

< =
<certo número de elementos que põem nossa disposição um modelo para uma análise histórica= dessa política 
(Foucault, 2002, p. 23). Conforme Wolff (1999, p. 424), é possível localizar triplas <questões políticas da 
verdade= em Nietzsche, as quais apontam para as <diversas formas da 8 9=. 



discursiva= (Foucault, 1997, p. 43). 

sentidos que se cristalizaram na formação social em razão de um <mundo semanticamente 

estabilizado= pela memória discursiva (Pêcheux, 1999, p. 33). Para Pêcheux, 

ler, vem restabelecer os <implícitos= (quer dizer, mais tecnicamente, os pré



denominado por Foucault (2006) como processo de subjetivação, é preciso <determinar em 

ser submetida, que parte dela própria foi considerada pertinente= (Foucault, 2006, p. 235). 

conhecimento. Revel (2005) pondera que <se o sujeito se constitui, não é sobre o fundo de 

conhecimento, ou ainda por técnicas de si= (p. 85). Como técnicas de si, compreendemos as 

<como sujeito de sua própria existência= (Revel, 2005, p. 82).

(Louro, 1997). Conforme Foucault (1995), <o poder só existe em ato= (p. 242), o que implica 

A luta pela liberdade é uma forma de <construir a si mesmo como sujeito ético= 

ao biopoder, que possuem <como alvo e produto o sujeito individualizado e sujeitado= 

Ao elaborar a <genealogia do poder=, Foucault (



estratégias de delimitação, de forma a evitar subversões. Portanto, <o discurso não é 

pelo que se luta, o poder do qual nos queremos apoderar= (Foucault, 1996, p. 10). Em suma, o 



mutuamente. <O discurso implica uma exterioridade à língua, encontra

questões de natureza não estritamente linguística= (Fernandes, 2007, p. 18). Ao fazer tais 

determinados assuntos <revelam lugares socioideológicos assumidos pelos sujeitos 

envolvidos, e a linguagem é a forma material de expressão desses lugares= (Fernandes, 2007, 

p. 18). A ideologia pode ser entendida como <uma concepção de mundo do sujeito inscrito em 

vinculadas, esta se materializa naquela= (



oucault introduz o conceito de <corpo dócil=



Nas palavras do filósofo, o biopoder pode ser definido como <o conjunto dos 

=

3



<vivemos num regime em que uma das finalidades da intervenção estatal 

a relação entre as doenças e a saúde, etc.= (Foucault, 

atendidas pelo HCU, mas como objetos <detalhados= de saber

uma distinção entre os <Aparelhos Repressivos de Estado= (como a polícia e o exército) e os 

<Aparelhos Ideológicos de Estado= (AIE), debruçando





Lourdes Maria Bandeira (2019, p. 295), justifica que <a expressiva concentração desse 

pessoas=. Por essa perspectiva, o estupro é praticado contra uma mulher como exercício de 

, ao afirmar que gênero pode ser definido como <um elemento constitutivo das 

de dar significação às relações de poder= (Scott, 1995, p. 86). Portanto, as relações de poder 

não igualmente, <para a reprodução das relações de produção para sua transformação= 



3 < =





consequentemente trouxe consigo <o apagamento étnico 

dos povos conquistados, o controle social sobre as mulheres e novas gerações=, além da 

<exclusão e o julgamento moral das vítimas= (Hollanda, 2018, p. 227). 

3

3

< =



ao discurso que dividia <o mundo em duas áreas epistemológicas: a 

Natureza e as Ideias= (Silva; Silva, 2020, p. 87). 

3
3

3
3

3



Nye sintetiza o termo patriarcado, discutido por Lerner (2019), como <um nome para 

denotar a dominação universal das mulheres pelos homens= (Nye, 1995, p. 119). De forma 

História, paradoxo denominado por Lerner (2019, p. 381) como <a dialética da história das 

mulheres=, é reflexo dessa tática ideológica de dominação. Segundo Lerner (2019), desde a 



por <muito tempo, só houve o discurso 

mulher (narrativo)=.

dois tipos de atores. Nenhum deles <contribui= mais ou menos para o 

ao acesso à distribuição igual de papéis, mas antes precisam <se qualificar=. 
Os termos das <qualificações= são novamente definidos por homens; eles 

3 3



está escrito: <E disse o Senhor Deus: Não é bom que o 

ei uma ajudadora idônea para ele=. 

< =

Há também o conceito de que <o homem é a cabeça da mulher=, fundamentado em 

<porque o marido é o cabeça da esposa, assim como 

Cristo é o cabeça da Igreja, que é o seu Corpo, do qual Ele é o Salvador=

Coríntios 11:3, o apóstolo Paulo declara: <Quero, porém, que entendam que o cabeça de 

todo homem é Cristo, o cabeça da mulher é o homem e o cabeça de Cristo é Deus= (Bíblia, 



de poder entre Deus, o homem e a mulher. A afirmação de que <o marido é o 

o Cristo é o cabeça da Igreja= 

Coríntios reforça essa hierarquia ao afirmar que <o cabeça de todo homem é Cristo, o cabeça 

da mulher é o homem e o cabeça de Cristo é Deus=. Além de sugerirem uma ordem divina de 



cientificismo, em meados do século XIX, em <substituição= ao tradicionalismo religioso, não 





3

tivessem certo prestígio, a subordinação sexual era irrefutável. <Este é o mundo feminino do 

para conseguir o melhor acordo possível para elas mesmas e seus filhos= (Lerner, 2019, p. 

de gênero foram cruciais para a invenção da escravidão: <

stória humana= (Lerner, 2019, p. 



<invenção da escravidão= envolve o desenvolvimento de técnicas de 



<progresso=, a reformas humanitárias e a considerações éticas e morais mais 

quanto sexuais, em outras palavras, <para as mulheres, a exploração sexual re

própria definição da escravidão= (Lerner, 2019, p. 165). 

Segato testifica que <os crimes sexuais não são 

inteligibilidade= (

3
3



cuja posição é < =

Em síntese, <o crime de estupro resulta de um mandato que emana da 

membro à confraria viril= (Segato, 2005, p. 273).

, todas <as várias leis contra o estupro incorporavam 

obrigação de provar que havia resistido ao estupro lutando ou gritando= (Lerner, 2019, p. 

mais abrangente, estável e naturalizado. Nessa conjuntura, <o Estado arcaico, desde o 



obediente da família à ordem no domínio público= (Lerner, 2019, p. 215).



3

3, a escravização passa a ser entendida como <natural=, portanto, 

existência. Logo, <distinções de classe e raça, 

patriarcal e no estado arcaico= (Lerner, 2019, p. 182

posteriores de desigualdade. <Assim como a subordinação das mulheres pelos homens 

patriarcal forneceu o modelo estrutural= ( , p. 165). Em outras palavras, <A 

que sustentam o Estado= (



3

< =

3

3



<monoteísmo judaico e o cristianismo que foi construído com base nele deram ao homem um 

de= 





Em suma, ao longo da história, <o próprio gênero se tornou uma metáfora que define 

las invisíveis= (Lerne

3

3



<Em qualquer momento específico na história, cada 8 9

3 homens e mulheres= (Lerner, 2019, p. 353), perspectiva que denota o quão 



a primeira forma de comércio é instituída pela <troca de mulheres= 

determinarem papéis, como os de gênero, contexto em que são percebidas como <dadas, 

inalteráveis e evidentes= (





referenciado por Federici (2004) como <política sexual=, foi aprovado com vistas a conseguir 



Desse modo, a limpeza de sangue pode ser corretamente referenciada como <sangue= de 

gênero, pois o <sistema de identificação e classificação social desenvolvido na sociedade 

colonial marcou as relações de gênero e a experiência das mulheres= (Stolcke, 

Corroborando essa lógica patriarcal, Federici aponta que <as hierarquias sexuais quase 

divisão, constantemente renovada, daqueles a quem se procura governar= (



mesmas nos tribunais, tendo sido declaradas legalmente como <imbecis=. Na 

<política do corpo=, refletem o modo como o corpo da mulher se constitui 



o <[...]

feitor sobre as mulheres negras na condição de trabalhadoras= (Davis, 2016, p. 20).



corpo feminino negro, estereotipado como naturalmente mais voluptuoso, sedutor e <quente= 

mulheres, que são vistas como lascivas, <fáceis=, indignas de respeito 

Davis pondera que uma <das características históricas marcantes do racismo sempre foi a 

3 3

possuiriam um direito incontestável de acesso ao corpo das mulheres negras= (

mulheres judias foram estupradas por <nazistas, companheiros judeus e aqueles que 

escondiam os judeus= (Wolfe, 2012)



<controlar o comportamento social ou sexual da vítima=

< =

mobilizados nas relações de poder, <

=

o que é considerado <normal= 3 e em geral interpretado como <natural= 3

a capacidade de combater, o <direito= à violência e aos privilégios 
3

3



homem e mulher, e tudo aquilo que foge à <regra= é considerado desviante, logo é passível de 

8pedagogizar9

qual é colocado <como primário da sexualidade e do prazer visual= (Lauretis, 1994, p. 

No léxico feminista, enquanto o conceito de <patriarcado= designa uma formação social, os termos <sexismo= 
ou <machismo= <denotam mais o nível das atitudes e/ou das relações interindividuais= (Delphy, 2009, p. 178). 





compreendido enquanto essência <natural e inerente ao próprio sexo= (Foucault, 1988, p. 69), 

pondera que a referência ao <ser= não existe fora das relações de 



<ser= do corpo ao qual essa ontologia se refere é um ser que está sempre 

3

3

<produzidas pelas culturas coloniais e pelas estruturas do sistema

moderno/colonial= que Quijano (2005) elabora o conceito colonialidade do poder 



do ser. A colonialidade do saber <tem a ver com o papel da epistemologia e as tarefas gerais 

da produção de conhecimento na reprodução de regimes de pensamentos coloniais= 

<homem=, europeu, branco, cristão, capitalista e patriarcal como modelo histórico e social, 



como <uma formação 

=



, de uma 8escuta9 etnográfica 

característica muito importante do período atual, faz parte de uma estratégia <de dominação e 

de uma pedagogia da crueldade que busca disciplinar todas as mulheres=

< = (Segato, 2016, p. 17).

< =
< =



corpo feminino pode ser pensado como o primeiro <território= a ser 

<amigo= ao <inimigo=, repete



lei prevê apenas multa ao agressor por <importunar alguém=. < =

sexuais cometidos por ele durante supostos <processos de cura=. Disponível em: 

https://www.brasildefato.com.br/especiais/abusos-da-fe-or-um-ano-do-caso-joao-de-deus


<estabelecimento de uma relação sexual é um acordo 

interrupções= <caso de assédio ou abuso, o 8não9 é cobrado da vítima 3

mesmo que ela não tenha dito sim em nenhum momento=



honestas e prostitutas. O artigo 222 cita: <Ter copula carnal por meio de violencia, ou 

ameaças, com qualquer mulher honesta= (sic)

. Em seu artigo 268, descreve: <

[...]=



moralmente imputado como correto e que, portanto, não deveria ser violado, <como por 

se já estando a mulher deflorada ou então grávida= 

, a qual revogou os <incisos VII e VIII do artigo 107 do CP, que até então 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/lei/l11106.htm


eram responsável (sic) por dar guarita à extinção de punibilidade pelo casamento= (Corrêa, 

Nesse sentido, ainda que o adjetivo <honesta= tenha sido subtraído do substantivo 

<mulher= no Código Penal desde 2009

então como um crime contra a liberdade sexual, conferindo a liberdade de <escolher seu 

=

dessas correntes, no qual costumam se sustentar, é o de <vítima provocadora= (El Murr, 

Para ser uma <vítima provocadora=, nesse contexto, leva

<consentimento tácito=, lógica sob a qual haveria um erro de comunicação entre vítima e 

O Código Penal brasileiro cita o adjetivo <honesta= especificamente em três artigos: Art. 215 



ato conjuga <a dominação física e moral do outro. E não existe poder soberano que seja 

somente físico= (Segato, 2005, p. 270). 



3
masculina com uma das respostas femininas possíveis: <a mulher que diz 
não para dizer sim= (Machado, 1998, p. 233).

se <aquelas que não são consideradas casáveis e aquelas 

moral)= (Machado, 1998, p. 

3

à fraqueza de não resistir à <tentação=, à sedução inerente ao ser mulher. Conforme Machado 

(1998), a fraqueza está indubitavelmente imbricada à <macheza=, em que o desejo sexual está 

estupro como algo <natural=.



<real= dos objetos, sujeitos ou acontecimentos, ou ao mundo imaginário de 

significação na cultura surgem, então, dois <sistemas de representação= 

3
3

conceitos. A relação entre <coisas=, conceitos e signos se situa, assim, no 

esses três elementos o que chamamos de <representação= (Hall, 2016, p. 32

aquela se refere a uma rede de <significados compartilhados=, dinâmica possível somente por 

3 3





3

esforço realizado na busca pelo objetivo: <Tirando a roupa dela: com o consentimento dela 3

208 Cal= (grifos meus)



<provas concretas=, muitas vezes inverte as versões. [...] Reconhecidamente 



<estupro culposo=

reportagem, a promotora de justiça Renata Rivitti <classificou a violência sexual como uma 

epidemia global e explicou porque as mulheres são a grande maioria das vítimas=.  Segundo 

sempre levantada sobre a veracidade dos relatos das vítimas. Ela conclui dizendo que <o medo 

estigma pode fazer calar a mulher=, e enfatiza a importância da denúncia

https://www.facebook.com/watch/?v=3474773609202765


3 < =







3

des8a9creditar



3 3



3

3

estupro quando teve de <fugir=. A condenação nesse caso vem do próprio algoz, o qual se 

3

3

3



3

Olá, vi que vocês estão <ouvindo= histórias de mulheres vítimas de assédio 



predicativo do sujeito < =, o qual funciona como adjetivo dos dias seguintes ao ato.  

3 3



< =

subordinada substantiva <que um dia ele vai sair= exprime esse valor de certeza expresso por 

M2, o qual é somado à probabilidade de reincidência pela conjunção aditiva <e=. A sit

se referir a estupradores, ao dizer que <existem outros por aí com a mesma <insanidade=

https://canalcienciascriminais.jusbrasil.com.br/artigos/598118364/o-perfil-do-estuprador-em-serie-caso-ted-bundy
https://canalcienciascriminais.jusbrasil.com.br/artigos/598118364/o-perfil-do-estuprador-em-serie-caso-ted-bundy


sintática esboçada pela vítima a partir da conjunção <mas=, no enunciado <Não consigo 

culpam as vítimas=. O sentido adversativo de < =

3 3 3

3



rido durante o noivado como um <momento de desatino=



não expor a situação para preservar a <harmonia= da estrutura familiar.

Numa interpretação cristã < = 



Ao dizer que <ficou sem reação=, M3 sugere o sentimento de impotência diante do 

pelo enunciado < =

< =

<poder de marido= é questionado justamente



<ficha cair= e eu tomar uma atitude. Pedi para 

O enunciado <precisou acontecer isso para a minha 8ficha cair9= indica um momento 

pazes, isso é <briguinha= de marido e mulher... acho que muitas mulheres desanima de 

julgarem, acharem que estamos <inventando= para chamar a atenção ou por vingança 



la como <briguinha= de casal

o ditame popular de que <em briga de marido e mulher

ninguém mete a colher=

escrivão. A pergunta < = reverbera 

Os adjetivos <suja=, <rebaixada= e <desvalorizada= são reflexo de um discurso que não apenas 



<

=

enunciado < = 



Na SD2, as construções sintáticas <sem nenhuma permissão minha= e <invasão da 

minha casa= constroem uma n

autonomia e integridade de M4. A menção ao <stress pós traumático= e ao uso de <remédios 

controlados= 

enunciado <

= 

<Tomei coragem, fui à delegacia da mulher com todas as provas possíveis= posiciona 

A necessidade de <tomar coragem= para denunciar revela como vítimas de violência são 



, embora ela tenha reunido <todas as 

provas possíveis=

medo desses homens que dizem <cantadas= às mulheres na rua e d



verbo <tentar=

, o qual <arruinou= a vida da vítima e a luta em seguir 

. As tentativas de seguir em frente, relacionadas ao enunciado <

=, sugere o

A oração <Mas sempre há sequelas= indica o poder duradouro das experiências 

materializam no medo das <cantadas= proferidas por homens às mulheres na rua e das cenas 

cantadas são justificadas como <elogios= ou <brincadeiras inofensivas=, refutando a dinâmica 



para o mais longe possível dele, mas infelizmente o pensamento é o mesmo <é sempre 
comigo, mas por quê?=.

um estado depressivo que M4 vivencia sozinha, já que ela não conta <

=. Esse silenciamento

meio do advérbio <sempre= e da interrogação <por quê?=



de <invisibilidade=

< (entendem?)=



enunciado <são raras oportunidades como essas=

(< =)



vez que a verdade de M6 seria marginalizada, razão pela qual ela nunca <pôde= contar o 

< =



mecanismo de opressão e violência. A ameaça tácita (< =) reforça o 

tentativa de resistência parece inútil ou perigosa. O papel de agente da <lei=, nesse caso, 



, enquanto a <vontade de sumir= remete ao 

sujeito da posição de <vítima= para a posição de <sobrevivente=, começando a redefinir



ao dizerem respectivamente: < =; 

< =. 







<

=



3

<se=, por exemplo: se eu não estivesse naquele local, se eu não estivesse com aquela roupa 



adjetivo <coerentes=, o qual marca a relação entre expectativa e realidade, como se houvesse 

emocional de P1 e estipular ou não a sanidade mental a partir da afirmação <juízo crítico 

preservado=, ou seja, a capacidade de tomar decisões, de modo geral, mas principalmente em 

quando P1 recebe orientações sobre o uso ideal de psicotrópicos <nesse momento= de sua 

vida. A locução adverbial de tempo, em destaque, de certo modo refuta a certeza de <juízo 

crítico preservado=, expressada anteriormente, pois dela emerge o sentido de que o abalo 

<irregular=, o qual, como consequência da instabilidade emocional de P1, pode deslizar para a 

<humor deprimido, choro, sintomas de ansiedade [...] culpa, nojo de si mesma=. Desse modo, 

de P1, pois <não foi ambivalência afetiva ou oscilações em sua decisão= no que se 

pelo substantivo <sinais=, expresso na SD2. 



3



Na SD2, P2 é mencionada novamente como sujeito oculto da locução verbal <decidiu 

por contar=, a qual se refere ao motivo da busca por ajuda por parte da paciente. Observamos 



Na SD3, o enunciado <

= reflete o discurso patriarcal padrão, no qual o homem, contextualmente 

No último período da SD3, P2 aparece como sujeito do verbo <referir=, ao apontar a 



filha ter ficado <mais velha= tenha sido decisivo na interrupção dos abusos. Já a neta 

3 3



período dessa mesma sequência discursiva corrobora a asserção, pois o substantivo <sinais= 

ligado às <alterações senso perceptivas= denota o caráter diagnóstico da psicóloga em relação 

As asserções <introvertida= 3 3 e <não consegue conversar com pessoas 

próximas= 3 3

O enunciado <

= revela a categorização da fala da paciente dentro de 

verbo <discorrer=. asserção <

=, P2 demonstra se sentir responsável pelo acometimento da filha, como se 

indiretamente <culpa= da mãe.



Na SD3, P2 é descrita como agente sintagmático que <

=. O verbo fazer, no presente do indicativo, 

correlacionado ao objeto direto <elaborações= implica o sentido de criar, o que remonta ao 

observar em seu comportamento e naquilo que discursiviza de/sobre si.  O verbo <conseguir=, 

que aparece na oração <

=, demonstra que existe o desejo de partilhar a situação, todavia, tal desejo não se 

3



Já no início da SD1, o verbo <sofrer=, conjugado no pretérito perfeito, remete tanto 

3 3

3

A SD2, especificamente o enunciado <

=, remete a 



O enunciado <

= evoca o exercício da brutalidade e da indiferença em relação ao 

ver livre da <sujeira= deixada pelo estuprador.  



sentido da conjunção alternativa <ou= utilizada em <

=, pois ambas as hipóteses produzem percepções sensitivas diferentes. Além disso, o 

3



Em <

=, o estado da 

3 3



delegacia <especializada= em crimes cometidos contra a mulher, ela diz ter sido insultada, 



3



substantivo <cliente= seja relacionado à prostituição, termo que carrega consigo uma 

Da SD4, especificamente o enunciado <

=, parece 



culpada, a mulher não possui o direito de decidir sobre seu corpo, já que <engravidou porque 

=. 

interromper ou levar adiante a gestação. Esse sentido emerge pelo verbo <chorando=, 

opção pelo aborto é retomada pelo enunciado <

=. O nascimento do bebê, nesse caso, funcionaria como gatilho para a 



determinados preceitos e que, nessa injunção, é moralmente <imoral= e <merecedora= da 



<naturalmente= subjugado. 

3

Tal sentido emerge, uma vez que o enunciado <



=, presente na SD3, está posicionado entre a descrição da gestação, na SD2, e a 

mobilização do substantivo <direitos=, constante na SD4 (

3

os responsáveis pela execução do ato. Esse efeito de sentido é reforçado pela SD4 (<



=), pois a possibilidade de interrupção da gravidez é 

3

O <medo= de denunciar o ocorrido, relatado por P5 na SD2 (<

=), parece evocar uma memória 



O enunciado <

=, presente na SD3, traz à tona o discurso religioso numa injunção 

(< =) sugere que P5 tomou uma decisão clara e 

lágrimas (< =) indica que, apesar da decisão, 

3



O adjetivo <suja=, presente em enunciado da SD2 (<

=), sugere 

< =



<verdade=, a qual reforça ou nega a legitimidade de P6 enquanto sujeito autônomo. Esse 

poder de definir o que é <normal= ou <anormal= também se caracteriza como uma forma de 



<presumido= ato de penetração vaginal, reverbera uma memória discursiva em que a 

feto não dê abertura para tal presunção. Nessa conjuntura, o adjetivo <presumido= introduz 

A adjetivação do uso de álcool por parte da paciente, como <voluntário=, na SD3 

(< =), assim como a incerteza sobre o uso de outras 



A avaliação de que a paciente está em < =, 

< = após a violência sofrida, descrita na SD4, pode ser uma tentativa de 

<normalizar= sua condição, desconsiderando a profundidade do trauma emocional e 

que é considerado <normal= ou <patológico=. Ao descrever a paciente como estando em <bom 

estado emocional= e sem sinais de uso de substâncias, o prontuário exerce uma forma de 





regulando e controlando o que é considerado <aceitável= ou <adequado= para mulheres que 

3



<expressa=; <refere=; <relata= e <alega=. 

<expressa=; <refere=; <relata= e 

<alega=

autores propõem a ampliação da Clínica, <partindo de seu núcleo biomédico para os aspectos 

subjetivos e sociais de cada sujeito, respeitando a característica singular de cada caso= 



pontua que <A tomada de posição do sujeito é constante, pois todo enunciado emerge 

gnificados e valores=

3

outros. Embora estejam presentes de forma menos recorrente, os verbos <discorre=; <faz=; 

<diz=; <conta= e <acredita= 



na terceira pessoa do singular (<

negligência=),

O verbo <fazer=, por sua vez, aparece como indicativo de ação. Sob tal ótica, quando 

se diz que a paciente <faz= algo em relação à sua experiência 3

3

O verbo dizer, especificamente <diz=, presente no prontuário de P3, indica uma 

o uso do verbo < =

< r=, nessa conjuntura,

, já que <dizer= algo

Nessa mesma injunção, o verbo <acreditar= traz à tona a dimensão da crença e da validação 



(<Não chegou a contar para ninguém=; 

<Não contou a ninguém os fatos ocorridos=)



como < eninos são assim mesmo=; 

< le não conseguiu se controlar=; < le é um bom rapaz, não faria algo assim= e <

=; <Ela estava procurando=; <Quem 

mandou ela beber?=; <Ela não estava com roupas adequadas=; <Por que ela estava sozinha na 

rua a essa hora?= refletem a internalização de discursos que toleram e/ou justificam o estupro, 

Tal expressão, dita popularmente, pode ser traduzida para <ela estava fazendo cu doce=.



estrutura de pensamento de longa data, a qual só pode ser compreendida <quando visualizada 

em séculos, pois é estrutural= (



Mariana Nolasco é brasileira, compositora, musicista e intérprete da música <Pra todas as mulheres=, gravada 

https://www.youtube.com/watch?v=sURA8RSUELg


título < de fim= foi escolhido aqui 



eles físicos ou psicológicos como <normais= ou <anormais=. Nesse sentido, o registro dos 





4

< = < = < = < =





<estupro culposo= e advogado humilhando jovem. 
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De modo geral, <as explicações em parênteses não devem aparecer no resumo para impressão/versão final do 
prontuário, apenas no modo de edição=.
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